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A VIDA DA RAINHA NAS PÁGINAS DE O COMÉRCIO

Ao longo de seus 91 anos, o jornal trouxe em suas edições parte da história da monarca britânica, 
que faleceu neste mês
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EXPEDIENTE

CRÔNICA

“O FÓRUM PATERNALISTA”
Por Carlos Mattioli

Nosso fórum atende as pessoas que nos procuram sem qualquer formalidade. Não é neces-
sário ter processo judicial em andamento, não é preciso morar nas cidades a nós vinculadas, 
o atendimento pode ser presencial ou por diversas redes sociais amplamente divulgadas, e 
há possibilidade também inclusive de procurar o juiz diretamente por seus contatos, que 
ninguém ficará sem resposta. A esse respeito, em uma reunião intersetorial da rede de aten-
dimento da mulher vítima de violência, realizada em data recente recebemos uma crítica 
pública de outro integrante da justiça, de que deveríamos parar de ser “paternalistas”, de 
“querer abraçar todo mundo”.

Ao receber o relato da equipe que lá me representou refleti (e sempre o faço quando 
recebemos as chamadas críticas negativas): “quem dera pudéssemos abraçar todo mundo! 
Se tivéssemos estrutura humana e conseguíssemos abraçar todos aliás, certamente o faría-
mos!”. Quanto ao paternalismo referente ao nosso formato de atendimento, não me parece 
haver qualquer razão para mudar nossa linha de trabalho. Explico.

Paternalismo segundo os dicionários pode significar “próprio de pai, paterno, que é de 
natureza semelhante a de um pai”. Em sentido figurado pode significar “aquele que de-
monstra compreensão ou benevolência; complacente, indulgente”. Complacente por sua 
vez pode denotar o “desejoso de agradar, de demonstrar cortesia, de servir.” Ainda aquele 
“que demonstra gentileza, amabilidade ou benevolência”. Já indulgente “aquele que tem 
disposição para desculpar ou perdoar; clemente, tolerante”, ou “aquele que se mostra fa-
voravelmente disposto na apreciação de atos de outrem”. Em suma, sob qualquer ótica e 
aspecto que se tenha configurado a crítica, concluo não existir motivo para alterações de 
rumos. Continuaremos a ser paternalistas, seja no sentido literal, ou no modo figurado do 
termo. E vale sempre destacar também que o trabalho aqui organizado encontra consonância 
com o novo formato de Poder Judiciário deliberado pelo Conselho Nacional de Justiça. 

Ketlin chegou até nós por meio de sua professora da faculdade de Pedagogia. Segundo o 
relato estava na metade do curso, era frequente e ótima aluna, mas passava por um período 
difícil quanto à saúde mental. “Doutor Carlos, eu temo pelo pior. O discurso dela é de total 
desalento com problemas familiares. Fala em suicídio e creio que há sim concreto risco de 
algo nesse sentido acontecer.” Pedi que me passasse o contato da universitária e no mesmo 
dia agendamos horário e por meio do Setor de Psicologia iniciou-se o atendimento.

Ao final do acolhimento psicológico também conversei com Ketlin, que detalhou algumas 
de suas dificuldades cotidianas. A mãe desempregada possui quadro médico de esquizofrenia, 
e sofre violência doméstica contínua do pai, inclusive na presença dela Ketlin e do irmão me-
nor de idade. Informou que a mãe por temor da piora do quadro do marido e medo das ameaças 
não pretendia procurar a polícia para registrar ocorrência ou pedir medida protetiva. O pai, 
alcoolista, trabalha na coleta de material para reciclagem. A par da pequena renda obtida pelo 
pai a única outra fonte de recurso, o recebimento na época do benefício assistencial bolsa fa-
mília. Informou ainda o diagnóstico do irmão de 14 anos de deficiência intelectual moderada. 
“Falta tudo lá em casa. Respeito e compreensão por parte de meu pai. Mas faltam também 
as coisas mais básicas Doutor Carlos, como comida e itens de higiene. Estou com dificuldade 
de controlar meus pensamentos, que somente me trazem a vontade de tirar a própria vida.”

Montamos um plano de ação para auxiliar a família. Ketlin foi encaminhada para aten-
dimento por uma Psicóloga parceira para a psicoterapia. Para o pai ofertamos atendimento 
e acompanhamento de saúde para a dependência. Atualizamos os laudos médicos da mãe 
e do irmão para aperfeiçoar o tratamento médico. O currículo de Ketlin foi encaminhado 
para parceiros, e logo conseguimos um estágio remunerado para ela. Para a mãe também 
buscamos viabilizar emprego, o que não foi possível em razão de seu estado de saúde. Pro-
videnciamos cesta básica e de produtos de higiene pessoal e para limpeza da casa. 

Passadas algumas semanas, com a não aderência do pai aos tratamentos ofertados, a situ-
ação de desrespeito e violência em casa continuou bastante crítica. Ketlin ao receber o pri-
meiro salário do estágio me comunicou que acabara de alugar uma casa para seguir com seu 
irmão e sua mãe para outro local: “é um bairro bastante afastado juiz, mas somente assim 
vou conseguir pagar o aluguel. Só há um problema, não temos nenhum móvel para levar, 
precisamos de tudo, utensílios domésticos, cama, mesa, sofá, colchão, geladeira, fogão...” 

Realizamos uma campanha e conseguimos os móveis e eletrodomésticos mais básicos. 
Como não havia nada na cozinha separei parte do meu orçamento daquele mês, passei em 
seguida em uma loja de departamentos, escolhi e paguei uma “cozinha completa”, que foi 
entregue e instalada na casa no final daquele mesmo dia.

No novo lar tiveram um pequeno período de paz e tranquilidade longe do pai/marido violen-
to, contudo os problemas continuaram. No bairro atual uma organização criminosa era bastan-
te atuante na traficância de drogas, e justamente na casa vizinha morava um faccionado ligado 
ao chamado “tribunal do crime”. Temido por todos na localidade, o vizinho se utilizava de sua 
“função de destaque” na associação criminosa para praticar toda espécie de ameaças. Ketlin 
relatou que por mais de uma vez ao chegar da faculdade o vizinho estava “jantando” a comida 
que sua mãe havia preparado. “Ainda utiliza o banheiro antes de sair Doutor Carlos, e não é 
possível falarmos nada a respeito, temos muito medo de denunciar para a polícia”. 

Quando a mãe teve piora no quadro de esquizofrenia, auxiliamos na sua internação médi-
ca, e com o afastamento temporário da mãe voltou Ketlin com seu irmão à casa do pai para 
diminuir as despesas. Ao menos já estava nessa época mais estabilizada mentalmente, com 
maior resiliência para lidar com a situação. Continuamos auxiliando a família com cestas 

básicas (as que recebem do CRAS não dura mais de 15 dias no mês), e todo o tipo de orien-
tação e encaminhamentos.

Ketlin pede para ouvir minha opinião para todas as decisões importantes que toma em sua 
vida. Formou-se em Pedagogia e logo a seguir conseguiu uma bolsa de mestrado. “Vale a 
pena aceitar a bolsa doutor? Eu vi que há limitações para acumular com algumas formas 
de emprego? O que eu faço?”  me questionou via WhatsApp. 

Como Ketlin estava com muitas dívidas no comércio, contas de água e energia elétrica atrasa-
das, acumuladas na época em que estava desempregada, a ela foi nomeado advogado dativo (sem 
qualquer custo) para que pudesse renegociar os débitos. E qual não foi minha surpresa quando 
me procurou para consultar sobre o parcelamento que havia sido acertado pelo advogado: “Está 
difícil pagar a ele doutor Carlos. Ele comentou que havia feito um desconto para nós. Mas 
confesso que o valor ficou muito alto, e isso não ajuda em nada a pagar as dívidas que eu estou 
renegociando”. Em razão da conduta imprópria do profissional, que deveria trabalhar no caso 
sem qualquer contraprestação financeira, já que receberia os honorários pelo trabalho do Estado, 
sugeri-lhe que suspendesse imediatamente o pagamento ao advogado, nomeamos outro profis-
sional, e encaminhamos o caso para a polícia e para investigação administrativa junto à OAB. 

Atualmente, mais empoderada e com o reequilíbrio que obteve com a psicoterapia, Ketlin 
consegue lidar melhor com as doenças da mãe e do irmão, e com as condutas do pai. Junto 
com a mãe procuraram a polícia e atualmente o pai tem mantido comportamento mais ra-
zoável no cotidiano. Logo Ketlin conseguirá com sua formação obter um salário digno e 
certamente ajudará toda a família de forma mais substancial também materialmente.

Já em data mais recente fui procurado por uma mestranda em Educação e Pedagogia, 
que relatou sobre a colega mais nova (de idade) de sua classe: “ela certamente possui “altas 
habilidades”. Seria importante conseguir uma avaliação psicopedagógica para ela, que 
nunca fez. O potencial dela é claramente muito destacado”. E assim corremos atrás de uma 
profissional que já deu seu ok para fazer a avaliação sem qualquer custo. Não temos ainda o 
resultado, mas a avaliação já está marcada. 

O caso de Ketlin mostra que nosso trabalho “paternalista” é necessário e de fundamental 
importância àqueles que nos procuram com situação de extrema vulnerabilidade, de forma 
que possam com uma referência “paterna” institucional potencializar suas qualidades e 
(altas) habilidades individuais com segurança e um pouco de esperança. 

*o nome aqui utilizado é fictício. 
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A parceria entre a Associação 
de Apicultores Molimel, da co-
munidade Maquinista Molina, 
em Porto União, localizada no 
Planalto Norte de Santa Ca-
tarina, com a multinacional 
americana WestRock, por meio 
de uma de suas cinco unidades 
fabris no Brasil, neste caso a 
catarinense Três Barras, tem 
possibilitado a chegada do mel à 
mesa da população com qualida-
de, responsabilidade ambiental 
e baixo custo. O diferencial foi 
que a equipe da WestRock des-
cobriu um personagem inusitado 
para manter a produção de seu 
negócio sustentável: as abelhas. 

Conforme Cynthia Wolgien, 
diretora de Sustentabilidade, 
Responsabilidade Social e Co-
municação Corporativa da em-
presa fornecedora de soluções 
sustentáveis em papel e embala-
gens de papelão ondulado (pro-
dutos que tem base florestal), “a 
preservação da biodiversidade 
das matas nativas é um ponto de 
atenção e que a polinização por 
meio das abelhas tem um poder 
enorme na manutenção dessa 
biodiversidade”. 

Desde 2019, a WestRock ini-
ciou um trabalho com os apicul-
tores justamente para preservar 
estes insetos que são responsá-
veis pela polinização de 90% 
dos 107 principais cultivos agrí-
colas já estudados no mundo, 
segundo o Relatório Temático 
sobre Polinização, Polinizado-
res e Produção de Alimentos 
no Brasil. 	

A parceria que ficou conheci-
da como Programa Mel Flores-
tal é desenvolvida atualmente 
nas cidades catarinenses de Por-
to União, Três Barras, Mafra, 
Bela Vista do Toldo e Major 
Vieira. Na prática a iniciativa 
promove a apicultura em áreas 
nativas preservadas pela empre-
sa, que representam 47% de suas 
áreas florestais.

Laércio Carlos Staciaki, 
atual presidente da Molimel, é 
um entusiasta sobre o merca-
do de apicultura no Brasil e no 

PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Parceria entre associação de Porto União e multinacional americana oferece acesso de apicultores 
às áreas preservadas catarinenses na  responsabilidade da preservação da biodiversidade, 

comercialização e doação do mel para instituições filantrópicas
Por Gabrielly Cesco e Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

mundo. Para o morador de Por-
to União, cidade que fica cerca 
de 400 quilômetros distante da 
capital Florianópolis, o mel é 
considerado um dos setores mais 
promissores da agropecuária. 
“Há mais de um ano a Molimel 
firmou parceria com a WestRo-
ck por meio de contrato jurídico 
junto a empresa, para a instala-
ção de apiários aos seus asso-
ciados. Na prática é o seguinte: 
um funcionário da multinacional 

vem até Porto União e demarca 
os pontos de referência (georre-
ferenciamento) usando as áreas 
de APP (Área de Preservação 
Permanente) da empresa permi-
tida por legislação”, explica.

Laércio desde menino se 
dedica a estudar as abelhas e a 
produção de mel. Há seis anos 
passou a fazer parte da Molimel 
já ganhando um espaço na dire-
toria da Associação. “Por meio 
do projeto entendemos que as 

matas nativas tem melhorado a 
qualidade do mel e o compro-
misso com o futuro sustentável, 
pois grande parte do mel produ-
zido nas florestas é orgânico”, 
disse.

O Mel Florestal busca auxiliar 
na independência financeira dos 
apicultores, em especial na ativi-
dade predominantemente familiar, 
cuja proposta do programa tam-
bém envolve a doação de parte do 
mel produzido para entidades so-

ciais nas cidades contempladas.
Ainda, conforme a WestRo-

ck, em 2022 cerca de 650 quilos 
dos produtos foram doados para 
instituições como APAEs, hos-
pitais filantrópicos e associações 
que atuam diretamente na pro-
moção da saúde, da diversidade 
e da inclusão de pessoas. 

Em Porto União o progra-
ma colheu mais de 40 quilos de 
mel com a doação do alimento 
para três instituições: Associa-

Atividade de apicultura em áreas de floresta nativa favorece a produção sustentável

Westrock
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ção de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae), Casa de 
Apoio Amor Fraterno e Lar 
de Nazaré Moradia e Cuidado 

de Idosos (de União da Vitória 
(PR), cidade limítrofe). “A Mo-
limel possui um contrato social 
com a WestRock e 10% do mel 

que é colhido é direcionado às 
entidades filantrópicas. A outra 
percentagem significa fonte de 
renda adicional ao produtor”, 
acrescenta Laércio. 

Desde a implementação do 
projeto até agora mais de 16 to-
neladas de mel orgânico foram 
produzidas e somente em 2022 
mais de seis toneladas de mel 
foram produzidas e comerciali-
zadas pelos apicultores. O Mel 
Florestal também colabora para 
a preservação dos serviços am-
bientais em áreas nativas, como 
a polinização realizada pelas 
abelhas, considerada essencial 
para a reprodução de espécies da 
flora, geração de frutos e forne-
cimento de alimentos para espé-
cies de animais.

Além disso, a proximidade 
das florestas plantadas também 
auxilia na produção de um mel 
com qualidade superior. De 
acordo com a Engenheira de 
Meio Ambiente na WestRock, 
Rafaela Reis, a atividade de 
apicultura em áreas de floresta 
nativa favorece essa produção 
sustentável. “Por estar em áre-
as nativas conservadas envoltas 
por florestas plantadas a produ-
ção de mel não é impactada por 
atividades externas ao manejo 
florestal; ela beneficia a ativida-
de devido à busca de pólen pelas 
abelhas nessa área”. 

A intenção é ampliar o número 
de municípios e associações de 
produtores atendidas pelo pro-
grama, aumentando o cultivo 

Demonstração de apiários em Porto União

M
olim

el de Porto U
nião
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responsável de mel, os benefí-
cios ao meio ambiente e a opor-
tunidade da geração de renda a 
mais famílias de pequenos pro-
dutores rurais, por meio do uso 
sustentável das florestas nativas.

COOPERADOS 
FORTALECEM PRODUÇÃO 
DE MEL NO INTERIOR DE 
PORTO UNIÃO

Apicultores organizados em 
associação tem ampliado e for-
talecido a produção de mel no 
Brasil. Um exemplo é a Mo-
limel de Porto União que foi 
criada com o objetivo de prestar 
serviços aos seus associados, 
defender seus interesses eco-
nômicos e propiciar meios para 
obtenção de recursos para o be-
neficiamento e comercialização 
dos seus méis. 

Laércio conta que o empre-
endimento foi construído com 
recursos do Projeto Microba-
cias 2 (cujo programa prevê a 
elaboração de um planejamento 
criterioso de aproveitamento da 
terra, com envolvimento da so-
ciedade e de técnicos) em parce-
ria com as prefeituras de Porto 
União e da vizinha Matos Cos-
ta, juntamente com apicultores e 
a Polícia Ambiental. A funda-
ção aconteceu em 02 de agosto 
de 2004 e sua inauguração em 19 

de julho de 2008. “A Molimel foi 
um empenho do senhor Antônio 
Ribeiro dos Santos e demais só-
cios fundadores, pois surgiu da 
necessidade dos agricultores da 
localidade de Maquinista Moli-
na com a adaptação de novas re-

gras ambientais. Foi então que 
fundamos a associação focada 
aos pequenos produtores da re-
gião pensando em incentivá-los. 
Atualmente contamos com 32 
associados ativos e sabemos de 
outros apicultores interessados 

em ingressar na Molimel. Para 
fazer parte da entidade se faz 
necessário possuir o mínimo de 
dez colmeias de abelha. A ten-
dência é de expansão”.

Laércio ingressou na Molimel 
há seis anos e pretende construir 

LAÉRCIO CARLOS STACIAKI, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
DE DESENVOLVIMENTO APÍCOLA 
DO RIO ESPINGARDA - MOLIMEL

“O Brasil aparece hoje na 11ª posição 
como maior produtor de mel no mundo e na 
3ª posição como maior da América Latina, 
porém ainda temos muito a conquistar diante 
da qualificação do produto. Acredito que os 
negócios apícolas estão ligados ao investimento 
em técnicas e tecnologias. A apicultura é uma 
atividade que vem crescendo anualmente no 
país e o mel vem sendo cada vez mais aceito 
pelos mercados internacionais. 

Vale lembrar que em Santa Catarina 
existem estudos com abelhas até nas Estações 
Meteorológicas, Programa Apis on Line, da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (Epagri) que coleta 
informações através de sensores, da umidade 
interna e externa, temperatura interna e externa, 
peso da colmeia e envia a um banco de dados 
em Florianópolis, de hora em hora. O manejo 
no apiário revela certa influência do clima, 
entre outros. As abelhas representam uma 
importância para a gente sem tamanho. Elas 
são responsáveis pela polinização de cerca 
de 70% das plantas cultivadas ou silvestres, 
sendo polinizadores exclusivos de 65% delas”, diz.

W
estrock
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“Nestes 15 anos de Molimel foram muitas 
conquistas, porém também muitos desafios. 
Estamos na torcida para o recebimento da 
liberação para o envase do mel e seus derivados 
para serem comercializados, ou seja, pleiteando a 
autonomia no envase do produto para consumo”. 
Laércio explica que a cidade de Porto União não 
dispõe de um espaço para que os apicultores  
realizem o envase do líquido doce produzido 
pelas abelhas. Segundo ele o mel estava sendo 
envazado juntamente do processo de licitação 
da merenda escolar em São Bento do Sul (SC). 
“Estamos na fase final da Inspeção Sanitária 
Federal para a liberação de um espaço para 
o envaze do mel em nossa cidade. Estamos no 
aguardo do SIF (Serviço de Inspeção Federal). 
Acreditamos que isso ocorra em um curto espaço 
de tempo. O intuito da associação é produzir, 
envazar e distribuir o produto pela região”. 

O presidente da Molimel lembra que atualmente 
os associados tem levado o produto para envaze 
também no Rio Grande do Sul. 

sua história juntamente com a 
associação. Estudioso no assun-
to, ele dedica suas horas vagas 
para pesquisar sobre o mel e suas 
variedades. Ele acredita que de 
flor em flor as abelhas sustentam 
o mundo. “Eu sou funcionário 
do Colégio Estadual Túlio de 
França, em União da Vitória, 
com curso Técnico em Meio Am-
biente e trabalho no período da 
manhã e da noite. Durante as 
tardes e nos fins de semana eu 
dedico o meu tempo para o mel e 
para as abelhas. É um trabalho 
voluntário e muito significativo 
para mim e para a economia da 
nossa cidade”. 

A associação de Porto União 
conta também com apicultores das 
catarinenses Matos Costas, Cal-
mon e Iomerê, e das cidades para-
naenses União da Vitória, Gene-
ral Carneiro e Paula Freitas. 

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) em torno de 3.919 
municípios brasileiros apre-
sentaram alguma produção de 
mel em 2019, somando 45.981 
toneladas, com arrecadação de 
R$ 59,259 bilhões, e R$ 7,215 
bilhões saíram de sítios localiza-
dos no Paraná.

Já Santa Catarina coleciona 
cinco títulos como o estado pro-

dutor do melhor mel do mundo. 
São dez mil famílias com 300 mil 
colmeias que garantem produção 
de seis mil toneladas do alimento 
por ano. Todo esse volume abas-
tece o mercado interno e grande 
parte é exportada, especialmente 
para os Estados Unidos e para a 
Alemanha, o que também colo-
ca o Estado como maior expor-
tador de mel do Brasil. Os dados 
foram divulgados em 2020, pelo 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar/SC), órgão 
vinculado à Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado 
de Santa Catarina (Faesc).

IG DO MEL DE MELATO 
DE BRACATINGA

De acordo com Laércio os as-
sociados da Molimel iniciaram 
o ano com o pé direito. Além da 
alta procura pelo mel e deriva-
dos, cinco associados da Moli-
mel foram contemplados com o 
selo de Indicação Geográfica 
(IG) de Mel de Melato da Bra-
catinga na categoria Denomi-
nação de Origem do Planalto 
Sul Brasileiro. 

O trabalho para angariar o selo 
foi iniciado em 2017 por meio da 
Federação das Associações de 
Apicultores e Meliponicultores 
de Santa Catarina (FAASC), 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
em Santa Catarina (Sebrae) e a 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) através de 
um estudo com a Associação de 
Apicultores do Rio Grande do 
Sul e Paraná. “Estamos muito 
contentes porque o selo reforça o 
esforço também da Cidasc (Com-
panhia Integrada de Desenvolvi-
mento Agrícola de Santa Catari-
na), Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural), empresa 
Breyer - Naturais e Orgânicos, 
entre outros, o que significa a sin-
gularidade e a qualidade do nos-
so produto. É a comprovação da 
excelência do Mel de Melato es-
tampado nas suas embalagens”. 

Laércio explica que a qua-
lidade do Mel de Melato da 
Bracatinga produzido na região 
é reconhecida devido às carac-
terísticas geográficas, como o 
clima, a fauna, a flora e o ma-
nejo. “O Mel de Melato da Bra-
catinga é um tipo diferente de 
mel. Ele não é produzido pelas 

abelhas a partir do néctar das 
flores, mas sim a partir de um 
resíduo alimentar da cochonilha 
que é um inseto que se aloja no 
caule da bracatinga, árvore na-
tiva da Mata Atlântica”. 

Na prática o mel é mais escu-
ro, tem menos açúcares e mais 
minerais que o similar produzido 
a partir do néctar. Segundo La-
ércio a IG do Melato de Bra-
catinga engloba o Planalto Sul 
Brasileiro, sendo 12 cidades do 
Paraná e 107 de Santa Catari-
na, além de 15 cidades no Rio 
Grande do Sul. “O melato caiu 
no gosto do povo e é um merca-
do sem fim. O mercado europeu 

gosta muito do produto. O selo 
IG representa todo o nosso es-
forço sobre de onde está saindo 
o produto e como ele esta che-
gando na mesa da população”. 

Em Santa Catarina em torno 
de 90% da produção desse mel é 
exportada, sendo a Alemanha o 
principal país comprador.

MOLIMEL
É destaque na oferta de mel 

e derivados e mel de melato da 
bracatinga. A Molimel - Asso-
ciação de Desenvolvimento 
Apícola do Rio Espingarda, 
fica localizada no interior de 
Porto União (SC), na estrada da 
Colônia Maquinista Molina. 

SOBRE A WESTROCK
A WestRock é parceira de seus 

clientes para fornecer soluções 
únicas e sustentáveis em papel 
e embalagens que impulsionem 
seus negócios. São 50 mil fun-
cionários que apoiam os clientes 
ao redor do mundo em mais de 
320 operações e escritórios na 
América do Norte, América do 
Sul, Europa e Ásia. 



07Sexta, 16, Sábado, 17, e Domingo, 18 de Setembro de 2022 | Ed. 6682 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

ESPECIAL

A VIDA DE ELIZABETH II 
NAS PÁGINAS DE O COMÉRCIO

Ao longo de seus 91 anos, o jornal trouxe em suas edições parte da história da monarca britânica, 
que faleceu neste mês

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

A monarca mais longeva da 
história do Reino Unido passou 
sua coroa para o sucessor após 
70 anos de reinado. A Rainha 
Elizabeth II faleceu na quinta-
-feira, 08, aos 96 anos, no Cas-
telo de Balmoral, a residência 
de veraneio da Família Real 
britânica. Com a morte da mãe, 
o até então Príncipe de Gales 
assumiu o trono, passando a se 
chamar Rei Charles III. Com 
um reinado que iniciou na me-
tade do século passado e seguiu 
até as primeiras décadas do sé-
culo 21, Elizabeth II marcou a 
história contemporânea, e teve 
parte de sua vida (e de sua fa-
mília) registrada nas páginas de 
O Comércio que, nesta edição, 
relembra a trajetória da monarca 
a partir de nosso acervo. 

Elizabeth Alexandra Mary 
Windsor nasceu em 21 de abril 
de 1926. Neste momento, a futu-
ra rainha era a terceira na linha 
de sucessão ao trono, mas as 
chances de que viesse a ser a co-
mandante do Reino Unido eram 
baixas, visto que o rei, na época, 
era seu avô, o Rei George V e, 
no momento da morte do monar-
ca, o trono passaria para as mãos 
do tio de Elizabeth, fato que se 
concretizou em janeiro de 1936. 
A expectativa era de que o novo 
rei, Edward VIII tivesse filhos 
e passasse a linha sucessória aos 
seus herdeiros. Mas o inespera-
do aconteceu: apaixonado por 
uma mulher considerada indigna 
da realeza, Edward VIII deci-
diu abdicar ao trono no final do 
mesmo ano, passando a coroa 
para seu irmão, que virou o rei 
George VI. Neste momento, 
Elizabeth passou a ser a primeira 
na linha sucessória. 

Grande parte do reinado de 
George VI coincidiu com o 
período da Segunda Guerra 
Mundial. Em 08 de setembro 
de 1940, O Comércio trazia na 
primeira página da edição 217 
um relato sobre a fome que aco-
metia países da Europa durante o 
conflito. Quatro edições depois, 
em novembro do mesmo ano, 
o jornal abordava a estratégia 
britânica de produzir notícias 

favoráveis a seu desempenho na 
Guerra para mostrar ao mundo 
que não estava sendo tão afetada 
pelos ataques alemães quando de 
fato estava. Em julho de 1941, O 
Comércio continuava a noticiar 
o embate, na primeira página da 
edição 238, alegando que, até 
aquele momento, o exército ale-
mão não havia sofrido nenhuma 
grande derrota. Mesmo sem ci-
tar diretamente a então Princesa 
Elizabeth, esses destaques con-
tavam, de certa forma, a história 
da monarca, que viveu a Segun-
da Guerra Mundial não apenas 
como espectadora na segurança 
dos aposentos reais, mas como 
combatente. Elizabeth foi a úni-
ca mulher da família real a entrar 
para as forças armadas, servindo 
como mecânica e motorista pelo 
Serviço Territorial Auxiliar 
das Mulheres. Em 1945 chegou 
ao fim o conflito, com a vitória 
dos Aliados, representados pelo 
Reino Unido, Estados Unidos e 
União Soviética. 

Ascensão de Elizabeth II 
ao trono

Com o fim da Guerra, George 
VI seguiu no comando do Reino 
Unido, porém, sua saúde vinha 
se deteriorando. Em 1952, Eli-
zabeth viajava com Philip, com 
quem havia se casado em 1947, 
quando recebeu a notícia da 
morte do pai. George VI morreu 
devido a um câncer de pulmão, 
em 06 de fevereiro de 1952. Na 
edição 270, de 07 de fevereiro 
daquele ano, O Comércio no-
ticiou, em sua primeira página, 
o falecimento do monarca com 
a manchete “Faleceu o sobera-
no do Reino Unido da Grã-Bre-
tanha”. O texto seguia com o 
relato, na grafia original: “Fa-
leceu ôntem S. M. Jeorge VI, rei 
da Inglaterra, Irlanda e demais 
possessões inglesas do ultra-mar.  
Por êsse infausto acontecimento, 
que repercutiu dolorosamente em 
todo o mundo, foi decretado luto 
oficial, por três dias”.

Ao regressar ao Reino Uni-
do de sua viagem, Elizabeth 
Alexandra Mary Windsor de-
sembarcou em seu solo natal já 

R
eprodução/Internet
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como Rainha Elizabeth II. Em 
18 de outubro de 1952, Eliza-
beth II apareceu rapidamente 
nas páginas de O Comércio, 
em uma matéria da edição 313, 
sobre a viagem do presidente do 
Partido Social Progressista, 
Ademar de Barros, à Europa, 
oportunidade em que foi recep-
cionado pela monarca. 

A coroação de Elizabeth II 
só aconteceu em 02 de junho 
de 1953. O fato foi celebrado 
em União da Vitória, conforme 
relato da edição 343 de O Co-
mércio. Em 21 de junho daquele 
ano, o jornal relatou que a Câ-
mara Municipal aprovou a so-
licitação do vereador Napoleão 
Feijó para que a casa de leis re-
alizasse um “voto de congratu-
lações pelo motivo da coroação 
da Rainha Elizabeth II, ofician-
do-se ao ao Exmo. Embaixador 
Inglês”. Ainda naquele ano, na 

edição 351 de 22 de agosto, o 
jornal trazia uma história curio-
sa sobre o contrabando de três 
mil caixas de Whisky trazidos 
da Europa pelo navio de guerra  
brasileiro Almirante Barroso, 
que esteve na Inglaterra re-
presentando o Brasil na parada 
naval da coroação de Elizabeth 
II. O cruzador também trouxe, 
na mesma viagem, os restos 
mortais da Princesa Izabel e do 
conde D’Eu para o país. 

Em 16 de abril de 1955, O 
Comércio relatou a renúncia 
daquele que foi o primeiro Pri-
meiro Ministro do reinado de 
Elizabeth II. Winston Chur-
chill foi um dos mais marcantes 
comandantes durante a Segunda 
Guerra Mundial. Com 81 anos, 
Churchill decidiu abrir mão de 
seu posto. Parte do relato de O 
Comércio dizia o seguinte: “(...) 
O octogenário líder do Partido 
Conservador apresentou sua 
renúncia numa audiência de 42 
minutos com a Rainha Izabel 
II”. O interessante dessa matéria 
é que, assim como na notícia da 
morte de George VI, optou-se 
por utilizar o nome aportuguesa-
do dos monarcas. 

Um escândalo amoroso 
na realeza

Ainda nos anos 50 um roman-

ce proibido abalou o Palácio de 
Buckingham. Naquele período 
começou a ser noticiado que a 
irmã de Elizabeth II, a princesa 
Margaret, estaria mantendo um 
relacionamento com o oficial da 
Força Aérea  Britânica, Peter 
Townsend. A paixão de Mar-
garet era 16 anos mais velho e 
divorciado, sendo assim, o ro-
mance não era visto com bons 
olhos pela corte. Os enamorados 
se conheceram quando Marga-
ret era ainda adolescente. Peter 
havia conseguido um emprego 
como cavaleiro no palácio. Em 
1952, após a separação do ofi-
cial, Margaret e Peter começa-
ram a se aproximar. 

Por ser divorciado, Peter 
não poderia se casar novamen-
te, pois o ato era proibido pela 
Igreja Anglicana, cuja chefe 
era ninguém mais que a própria 
Elizabeth II. O romance seguiu 
em segredo até pouco depois da 
coroação da rainha, quando o 
casal foi assumido publicamente 
e relatou a intenção de se casar. 
O casamento, contudo, só pode-
ria acontecer quando Margaret 
completasse 25 anos, sendo as-
sim, o casal esperou até 1955. 
Neste ano, a princesa recebeu 
autorização para casar-se em ou-
tro país, com a condição de que 
abdicasse de seus títulos reais, 

privilégios e lugar na linha de 
sucessão ao trono. Por conta das 
exigências, o casal rompeu em 
31 de outubro.

O casal manteve contato, con-
forme noticiado por O Comér-
cio em 21 de setembro de 1957. 
Na terceira página da edição 
537, uma manchete no canto 
inferior direito dizia “Margaret 
fez juramento de jamais casar”. 
Segundo a matéria, tanto Mar-
garet quanto Peter haviam fei-
to a promessa de não desposar 
ninguém, e continuavam a trocar 
mensagens, mesmo com a dis-
tância que os separava, visto que 
o comandante havia sido envia-
do para trabalhar com a Força 
Aérea na baixada britânica em 
Bruxelas. 

O relacionamento platônico, 
contudo, não foi muito longe. 
Um ano depois, O Comércio 
trazia em sua edição 582, de 06 
de setembro de 1958, a seguinte 
chamada: “Rompeu com Town-
send a princesa Margaret”. A 
informação contida na matéria 
era de que a princesa havia de-
cidido cortar o contato com seu 
amado por conta da publicação 
de um livro, escrito por um ami-
go de Townsend, que traria re-
velações sobre o romance. Mar-
garet chegou a ler trechos do 
livro, enviados a ela pelo próprio 

Townsend. Chocada com o con-
teúdo da obra, a princesa exigiu 
que o livro não fosse publicado. 
Por não ter sido atendida, deci-
diu romper todas suas relações 
com aquele que um dia desejou 
desposar. 

A jura de ambos de não casa-
rem com mais ninguém não foi 
cumprida por ambas as partes. 
Townsend se casou com uma 
mulher belga chamada Marie-
-Luce Jamagne. Já Margaret 
subiu ao altar em 1960, com o 
fotógrafo Anthony Armstrong-
-Jones, com quem ficou casada 
por 18 anos. 

A única vinda de 
Elizabeth II ao Brasil 

Em 1968 Elizabeth II desem-
barcou em solo brasileiro acom-
panhada de seu marido, Prínci-
pe Philip, para uma viagem de 
11 dias. Na oportunidade, a mo-
narca visitou Recife (PE), Sal-
vador (BA), Brasília (DF), São 
Paulo (SP) e Campinas (SP). 
Após sua passagem por Brasí-
lia, O Comércio trouxe, em sua 
edição 996 de 21 de dezembro a 
matéria intitulada “Tradições in-
glêsas inspiram muitas institui-
ções brasileiras: G. Marinho” 
que reproduzimos a seguir, com 
a grafia original, na íntegra:

Brasília - (SIR) -  Durante dois 
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dias, a Rainha Elizabeth II, da 
Inglaterra, visitou a Capital da 
República, a todos encantados 
com seu <charme>, elegância, 
e naturalidade sem afetação, 
o mesmo podendo dizer-se de 
seu marido, o príncipe-consorte 
Philip. 

A estada da Rainha da Ingla-
terra pode resumir-se nos se-
guintes flashes de reportagem:  

Opinião geral de todos: é mui-
to mais bonita e elegante do que 
nas fotos. 

O príncipe Philip se destacou 
pela discreção e dignidade, além 
da reconhecida elegância e per-
sonalidade. 

Os horários foram rigorosa-
mente e britânicamente cumpri-
dos, com exceção de um: antes 
de sair do Hotel Nacional, onde 
se hospedava, a Rainha fez ques-
tão de cumprimentar, um a um, 
os que a serviam no período, 
atrasando 25 minutos a visita à 
Escola-Classe 308, onde aguar-
dava uma pequena multidão.

Na opinião dos mais exigen-
tes, a Rainha veste-se magistral-
mente, rigorosamente na última 
moda.

Nunca tantos acompanharam 
com tanto interêsse todos os 
itens de um programa de visitas 
oficiais, para flagrar um deslise 
no horário, sem conseguir apa-
nhar diferenças nem mesmo de 
meio minuto. 

Foi a primeira vez que a Rai-
nha se hospedou, no Exterior, 
num hotel, o Hotel Nacional de 
Brasília que, por isso, inaugu-
rou uma placa alusiva à sua es-
tada ali. 

Cerca de 6.000 pessoas com-
pareceram à recepção que o pre-
sidente Costa e Silva ofereceu 
à Rainha no Itamarati. Outro 
Tanto foi ver os convidados e - 
dizem - número idêntico conten-
tou-se em ver os que foram ver. 

A Deputada Lygia Doutel de 
Andrade foi muito aplaudida ao 
saudar a Rainha na Sessão Sole-
ne do Congresso, quando se re-

feriu ao fato de que a Rainha da 
Inglaterra, ao passar defronte 
ao Parlamento Inglês fez sempre 
respeitosa reverência. 

Em nome do Senado, o Se-
nador Manoel Vilhaça disse da 
honra que a visita ao Congresso 
Nacional significava para a ins-
tituição. 

Do Senador Gilberto Mari-
nho, Presidente do Senado, a 
propósito da visita ao Congres-
so: <Na pessoa da Soberana 
da Inglaterra, cabe-nos pres-
tar também a nossa reverência 
ao nobre e bravo povo inglês, 
em cujas tradições se inspiram 
muitas das nossas instituições 
asseguradoras do respeito e dig-
nidade da pessoa humana, da 
vocação de liberdade e de demo-
cracia>.

Do Senador Petrônio Portela, 
vice-líder do Govêrno: < O povo 
de Brasília se arregimentou 
para aplaudir aquela que, em 
verdade, representa, não apenas 
a realeza, mas todos os grandes 
e nobres sentimentos democráti-
cos do mundo>.

Do Senador Eurico Rezende, 
líder do Govêrno em exercício: < 
Com a visita da Rainha Elizabeth 
II à nossa Capital, a cintilhante 
tradição britânica entra em con-
tacto com a arquitetura fascinante 
de Brasília. Quer me parecer que, 
diante desta orquestração de tan-
tas alegrias, diantes dêsse realejo 
de tantas e justas homenagens, 
que estão caracterizando e enalte-
cendo a presença entre nós de Sua 
Majestade britânica, podemos 
sintetizar o preito do nosso respei-
to e da nossa simpatia à Rainha 
Elizabeth, dizendo que todos nós, 
brasileiros, e, particularmente 
nós, que moramos em Brasília, 
nesses dias, em têrmos espirituais, 
fomos súditos de Sua Majestade, a 
Rainha Elizabeth II>. 

Do Senador Mário Martins, 
do MDB carioca> < Sempre 
faz bem à saúde de qualquer 
Congresso receber a visita da 
Rainha da Inglaterra, pátria da 
liberdade e do parlamento. De 
modo que nós, hoje, nos senti-
mos altamente honrados e se 
quisermos honrar esta visita, 
devemos corresponder, para que 
o Congresso sobreviva, sempre 
livre, digno e soberano>. 

Na mesma edição, O Comér-
cio trazia, ainda, uma saudação 
da deputada catarinense Lígia 
Doutel de Andrade, a responsá-
vel por receber Elizabeth II no 
Congresso. 

  
A princesa que abalou
 a popularidade 
da Família Real

Em 81, teve início mais um 
romance que abalaria a monar-
quia britânica. O primogênito de 
Elizabeth II e primeiro na linha 
sucessória, Charles Philip Ar-

thur George Windsor, até en-
tão Príncipe de Gales, anunciou 
em fevereiro daquele ano seu 
noivado com Diana Spencer. A 
união aconteceria após Charles 
ter sido proibido de se unir àque-
la que dizia ser seu verdadeiro 
amor: Camilla Parker Bowles. 

O casamento foi considerado 
por muitos como o evento do 
século. Mas aquilo que parecia 
um conto de fadas, logo tornou-
-se um pesadelo, que foi previsto 
por O Comércio, na coluna Tó-
picos Gerais, de Raquel Canfi-
éld, publicada na edição 1789 de 
18 de julho de 1981. A colunista 
escreveu o seguinte: “Como num 
conto de fadas, a futura Rainha 
da Inglaterra, Lady Diana, uti-
lizará no dia de seu casamento 
com o Príncipe Charles uma 
carruagem toda de cristal, como 
a da pobre Cinderela. Quem vi-
ver verá”.

E o que foi visto foi um ca-
samento que chegou ao fim de 
forma dramática. Charles e 
Camilla mantiveram um rela-
cionamento extraconjugal. O 
casamento real chegou ao fim 
em 1992, mas o divórcio só foi 
oficializado em 1996. Diana 
morreria um ano depois, em um 
acidente de carro. Por conta de 
sua alta popularidade, a morte da 
chamada “Princesa do Povo” 
mexeu com a popularidade da 
família real, principalmente com 
a de Charles. Chegou a se co-
gitar excluir o príncipe da linha 
de sucessão e colocar o seu pri-
mogênito, William, na primei-
ra posição da fila, fato que não 
ocorreu. 

Em 2000, na edição 2727 de 
05 de maio, O Comércio relatou 
que Camilla não estava entre 
os 500 convidados de uma fes-
ta que seria dada pela Rainha. O 
fato, segundo relato do jornal, 
teria contrariado o príncipe, que 
cinco anos depois se casaria com 
a amante. Hoje, Charles e Ca-
milla são Rei e rainha-consorte 
do Reino Unido. 

Um século 
de comemorações 
e despedidas

O século 21 começou com duas 
dolorosas perdas para Elizabeth 
II. Em 09 de fevereiro de 2002, 
a princesa Margaret faleceu aos 
72 anos. Poucos dias depois, em 
30 de março, Elizabeth, a Rai-
nha Mãe, veio a óbito aos 102 
anos. O falecimento e funeral da 
mãe da monarca foi lembrado 
em O Comércio na edição 2824 
de 12 de abril com o artigo “De-
vagar com o Canhonaço, que a 
Côroa é de Barro”, e na edição 
2827, de 03 de maio com o ar-
tigo “Despertadores de Grande 
Calibre num Reino descalibra-
do”, ambos de autoria de Ivahy 
Detlev Will. No último, o autor 

escreve a passagem “Quando na 
Inglaterra morre alguma figura 
de realeza ou mesmo um W. C. 
(Winston Churchill), o enterro, 
perdão, as exéquias, elas demo-
ram tanto para serem feitas, que 
a missa de 7º dia é oficializada 
antes da missa de corpo presen-
te de grego. É sublime. Velório 
em ritmo de freezer. Ou então à 
moda da carne-de-sol, leia-se 
charque. Por isso não é preciso 
ter pressa em publicar quando 
se escreve algo a respeito de tais 
chás-de-meia-noite britânicos”. 

Com o texto, Ivahy quis mos-
trar como os rituais de despedida 
de uma figura importante na In-
glaterra, principalmente os mo-
narcas, são demorados. No caso 
de Elizabeth II não é diferente. 
O corpo da rainha será sepultado 
apenas na segunda-feira, 19, dez 
dias após sua morte.

Mas 2002 não foi apenas de 
tristezas. Naquele ano, Elizabe-
th II comemorou seus 50 anos 
de reinado. Em 2012, participou 
da abertura dos Jogos Olímpi-
cos de Londres. Em 2021, mais 
uma despedida, desta vez de seu 
marido, Philip, que faleceu em 
09 de abril, dois meses antes de 
completar 100 anos.

 Em junho de 2022, poucos 
meses antes de sua morte, Eliza-
beth II celebrou seu Jubileu de 
Platina, marcando 70 anos como 
monarca do Reino Unido. Após 
as celebrações, foi para o Caste-
lo de Balmoral para descansar. 
Suas aparições ficaram cada vez 
menos frequentes. Em 06 de se-
tembro, recebeu nos aposentos 
do castelo a nova primeira mi-
nistra britânica, Liz Truss, como 
parte dos protocolos de posse. 
Essa foi a única vez que Eliza-
beth II recebeu um premiê fora 
do palácio de Buckingham. Foi 
também a última aparição pú-
blica da rainha, que veio a óbito 
dois dias depois. 

O Comércio foi 
homenageado 

pela BBC
Durante a pesquisa, encontra-

mos em nosso arquivo uma men-
sagem enviada a O Comércio 
pela  Corporação Britânica de 
Radiodifusão (BBC na sigla em 
inglês). A mensagem foi publica-
da na edição 181, de 07 de agosto 
de 1938, e dizia o seguinte: 

“Notando no mesmo jornal 
que no dia 11 do corrente cele-
brou o mesmo o seu sétimo ani-
versário, apressamo-nos a apro-
veitar esta oportunidade para 
endereçar a V. Sia. as nossas 
sinceras felicitações, fazendo ao 
mesmo tempo os melhores votos 
pela repetição de tal data e pelos 
progressos sempre crescentes de 
O Comércio”.
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ESCREVE O LEITOR
“Boa noite. Minha prezada Aldair, Você me desconcerta com o 

que me diz. Na verdade tudo o que digo e penso da obra cultural do 
Odilon é o que realmente sinto. Ontem, quando o Gianfranco e a 
Andrea estiveram aqui em casa, comentamos como nos conhecemos 
e disse o que sempre achei: ninguém no Porto escreve e conta a nossa 
história como ele. Escreve melhor que qualquer outro jornalista/
articulista dos jornais locais. Já aprendi mais sobre a história de nossas 
cidades pela coluna dele do que pelo tempo que morei e estudei no 
Porto. Olha que tenho livros de muitos membros da ALVI. É o que 
penso. Agradeço os votos de Feliz Natal e desejo o mesmo para 
todos que estarão reunidos neste fim de ano no Solar dos Muncinelli. 
Rubens”. Nota: Mensagem do inesquecível amigo Rubens Tarcísio da 
Luz Stelmachuk via e-mail datado do dia 24-12-2016.

ANOTAÇÃO
Desde o começo deste ano (2022), este Colunista é um dos 

colaboradores com textos sobre a História Local e Regional na 
Revista Digital “Magazine Contestado”, que circula mensalmente 
nas 12 Cidades do Norte de Santa Catarina e do Sul do Paraná, sob a 
orientação de Izabel Cristina Ribas Rodrigues Calliari, professora e 
agitadora cultural.

ESCREVE A LEITORA
“Boa noite querida Professora! Como eu aprendo com o Dr. Odilon 

nessa coluna! É “cada enxadada uma minhoca” como sempre falo. 
Em cada 3 linhas um aprendizado. Ele é fantástico! Que Deus, 
Nosso Senhor e minha Nossa Senhora Aparecida, minha Santinha de 
Devoção, assistam vocês por muitos e muitos anos! Um beijo e um 
abraço apertado, com o carinho de sempre!, Izabel Calliari”. Nota: 
Mensagem via e-mail datado do dia 02/09/2022.

ORDEM DO MÉRITO DO LIVRO
O Vice-Presidente da Academia Catarinense de Letras (ACL), Moacir 

Pereira, foi agraciado no Rio de Janeiro com a Medalha Biblioteca 
Nacional – Ordem do Mérito do Livro, “por sua contribuição à difusão 
do livro e da cultura, em todas as suas formas. A Medalha e o Diploma 
foram conferidos pelo Presidente da Fundação Biblioteca Nacional, 
o professor e escritor catarinense Luiz Carlos Ramiro Junior. A 
Comenda vem sendo conferida a personalidades do mundo literário, 
artístico e cultural do Rio, de Brasília, São Paulo e vários Estados, em 
comemoração ao Bicentenário da Independência do Brasil. Nascido no 
dia 10 de agosto de 1945, em Florianópolis, Santa Catarina o acadêmico 
e jornalista Moacir Pereira tem 59 livros publicados. Seu último 
lançamento foi “Anita Garibaldi Revive: na Literatura, na Cultura e na 
Economia”, edição da Editora Almedina, em parceria com a Academia 
Catarinense de Letras (ACL).

50 ANOS DA APAE
Há exatamente três meses passados a APAE de Porto União, 

Santa Catarina completou 50 anos de profícua e valiosa existência. 
Porquanto no dia 17 de junho de 1972, um grupo de pessoas da 
Comunidade de Porto União (entre elas, este Colunista e Aldair 
W. Muncinelli, a Primeira Secretária) reuniu-se na sede do Centro 
Regional de Orientação Pedagógica (CROP), pela primeira vez, 
com o intuito de fundar a APAE - Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais – em Porto União, Santa Catarina. Quatro meses após 
essa reunião, toma posse a Primeira Diretoria, tendo como Presidente 
o professor Ari Kruger dos Passos. Mais tarde, ocorreu a inauguração 
do Centro de Recuperação Antonieta Nogueira Soares (CRANS).

Beira do Iguaçu, Setembro de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Portal 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, inaugurou o Portal do Maratá. Obra tão 

esperada pelos moradores da região, contempla mais um espaço voltado para o turismo 
do município.

Participaram 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas e o secretário de Saúde, Diego Train, 

participaram da palestra em alusão ao Setembro Amarelo, promovida pelo Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps), coordenado pela psicóloga Cláudia Moema Zaions. 

1º Turno 
Podem vencer no 1º turno, segundo o IPEC e Datafolha, os candidatos à governador que 

concorrem à reeleição de MG, PR, GO, PI, BA, PA, RN, RR, DF, AC, ES. Esperar e 
conferir. 

Sinal 
O ex-prefeito de União da Vitória, Gilberto Brittes, disse a pesquisa Datafolha de 09 de 
setembro trouxe a menor distância entre Lula e Bolsonaro desde maio do ano passado. 

É um sinal que um desfecho em primeiro turno com vitória para o petista está mais 
distante.

Compromisso com a cidade 

O candidato a deputado 
federal Padovani, empresário 
e ex-vereador de Cascavel, 
assumiu compromisso com 
União da Vitória e região. 

Na foto, o ex-prefeito 
Gilberto Brittes, ex-vereador 
Mario Patruni, Padovani, 
empresário Mohamad Abdul 
Abbas, empresário e um 
dos coordenadores Luilson 
Nhoatto (sogro do prefeito de 
Bituruna, Rodrigo Rossoni) 

Encontro 

Será neste domingo, 
18, às 10 horas, no 
Wooden Hall, em 
União da Vitória, o 
encontro dos candidatos 
a governador Ratinho 
Júnior e deputado 
estadual Hussein Bakri. 
Lideranças e aliados 
de toda região estarão 
presentes. 
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. 

Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

PRESIDENTE INTERINO

O senador Rodrigo Pacheco vai assumir a presidência da 
República por quatro dias a partir deste sábado (17) por causa da 
viagem do presidente Jair Bolsonaro (PL) ao Reino Unidos e às 
Nações Unidas. Além disso, o vice-presidente Hamilton Mourão e o 
presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL) também 
estarão viajando para o exterior.

Força maior
Terceiro na linha de sucessão presidencial, o presidente do 

Senado só assume o cargo porque Mourão e Lira podem se tornar 
inelegíveis caso assumam interinamente a Presidência. Bolsonaro 
vai na noite de sábado para Londres, onde participa do funeral 
da rainha Elizabeth II e tem uma agenda com o rei Charles III. 
Da capital britânica, ele segue para Nova York, onde discursa na 
abertura da Assembleia da ONU.

Em campanha
Em campanha à reeleição, o governador Ratinho Junior (PSD) 

defende os avanços obtidos durante os seus quase quatro anos 
de gestão e a continuidade das políticas pautadas pelo avanço 
em infraestrutura e modernização da gestão pública em áreas 
como educação, saúde, mobilidade e economia. “A minha busca 
pela reeleição é para consolidar o Paraná que segue em frente, 
que é o estado que mais tem obras de infraestrutura no país, 
que transformou o porto de Paranaguá em um orgulho para os 
paranaenses, que bate recorde na geração de empregos e que avança 
no cuidado com as pessoas que mais precisam”, disse.

Energia solar
Com inauguração prevista para dia 21 de outubro, a Sengi Solar, 

empresa que o Grupo Tangipar está instalando em Cascavel, será a 
maior do Brasil e da América Latina no setor de energia gerada a 
partir do sol, informou o prefeito Leonaldo Paranhos ao acompanhar 
o ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação, Paulo Alvim, em 
visita à unidade.

Maior da América
“Esta fábrica de Cascavel, aqui no Oeste do Paraná, vai servir 

de parâmetro, porque é um setor no qual o governo federal precisa 
criar uma política pública de incentivo. Outras indústrias como esta 
vão surgir em outros estados, e são necessárias, mas é muita alegria 
saber que aqui em Cascavel surge uma indústria referência para toda 
a América Latina”, disse o prefeito.

D
ivulgação

A MORTE DA RAINHA E A 
POLÍTICA DEGENERADA

Nesta última quinta-feira, dia 08, às 18h30, o palácio de Buckingham anunciou que a rainha 
Elizabeth II havia falecido pacificamente no castelo de Belmoral, na Escócia, aos 96 anos de 
idade. Nas redes sociais, o burburinho foi imediato. Uns brincaram que o príncipe Charles teria 
de começar a trabalhar aos 73 anos, outros que a rainha tinha visto de tudo nessa vida, menos o 
Palmeiras ganhar um mundial.  

Eu mesmo, pouco antes do falecimento, divulguei em meus perfis uma vitória judicial na qual 
o ministro Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), havia derrubado censura imposta a uma 
reportagem do site “O Antagonista”, acolhendo o pedido que, como advogado do veículo, eu 
havia feito de cassação da decisão de primeiro grau e determinando, de forma inédita em casos 
envolvendo liberdade de imprensa no Brasil, que o juiz fosse obrigado a proferir nova sentença. 
Com a notícia da morte, brinquei no Twitter que a decisão de Toffoli me surpreendia mais do que o 
falecimento da rainha. 

Entre brincar e comemorar a morte de alguém, no entanto, vai uma longa distância. E nesse 
mesmo dia diversos militantes políticos festejaram a morte de Elizabeth. Um candidato - que não 
nomearei para não lhe dar palanque - chegou a dizer que abriria uma cerveja para comemorar a 
morte de Elizabeth, lamentando apenas que seu falecimento não tivesse se dado pelas mãos da 
classe trabalhadora. Não sou favorável à monarquia, desconheço quem o seja, mas me faz descrer 
do mundo notar que se festeja a morte de alguém, colocando-se ideologias políticas acima de 
qualquer sentimento mínimo de humanidade. 

Não importa de quem seja a morte: da rainha Elizabeth, de Olavo de Carvalho, da esposa de 
Lula, tanto faz. As ideologias devem servir ao ser humano, são um instrumento e um veículo 
de nossa visão política em busca de uma convivência harmônica. Pensar o oposto, que os seres 

humanos devem servir às ideologias e à política, 
é degenerar a política e tornar o homem 
perverso. Algo que não calha a ninguém, seja de 
esquerda ou de direita, tenha fetiche por coroa e 
cetro, faixa presidencial ou martelo e foice.     

Mesmo passados duzentos anos de nossa 
independência, seguimos imersos em visões 
políticas muito pobres de espírito. Só não brocha 
quem não pensa. O Brasil, sobretudo no período 
eleitoral, tem exposto o nosso pior e ainda nos 
piorará muito. Acreditem.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado 
constitucionalista. Especialista em 
Liberdade de expressão e Mídias. 
Consultor jurídico da Repórteres sem 
Fronteiras, escreve semanalmente sobre 
Direito e Poder para o site O Antagonista

Twitter:  @marsiglia_andre
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Em noite especial, marcada pela emoção e pelo reconhecimento, a Câmara de Vereadores de Porto União realizou, na sexta-feira, 09, no 
Centro Cultural 25 de Julho, Sessão Solene para entrega de títulos de Cidadão Honorário e Cidadão Benemérito. Ambas as honrarias 
foram concedidas, pelo Poder Legislativo, para pessoas que tenham reconhecidamente contribuído com seu trabalho e dedicação para 
o desenvolvimento do município. Na solenidade, que aconteceu no mês de aniversário de Porto União, recebeu o título de Cidadão 

Honorário o jornalista e advogado Antônio Hugen Godoi. A  professora Therezinha Leony Wolff e a doutora Maria Cristina Metzler 
foram agraciadas como Cidadãs Beneméritas e o doutor Ayrton Rodrigues Martins, como Cidadão Benemérito. Parabéns! 

Thiemi de Lara, 
responsável pela 
mídia do Grupo 
Verde Vale de 
Comunicação, 
fez aniversário 
na terça-feira, 13. 
Parabéns! 

Parabéns para 
a empresária 
Angélica Nayra 
Goya que 
comemorou o 
início de um novo 
ciclo na quarta-
feira, 14.

No sábado, 10, no ginásio de esportes do Sesc de União da Vitória, foi realizada a 1ª Feira de Negócios e Exposição do Núcleo da 
Mulher Empreendedora. Participaram 43 empresas comandadas por mulheres. Segundo uma das organizadoras, Maristela Loth, o 

objetivo do evento foi o de fomentar, fortalecer e promover as mulheres empreendedoras. Bela iniciativa.  
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DO PEDIDO DE LICENÇA PREVIA
CASA DE MEL SANTA MARIA, com o responsável pelo empreendimento ALBANO LUIZ 
BLASKIEVICZ, CPF: 061.385.649 01, torna público que recebeu do Instituto Água e Terra 
(IAT) o pedido de Licença Previa (LP) para a produção de MEL (Unidade de Extração e 
Processamento de Mel in natura), requerimento de número 119.773. Empreendimento 
localizado no Município de Paulo Frontin - PR, endereço: Rua Visconde de Nácar, número 
220, Vera Guarani, interior, CEP 84.635.000.

PUBLICAÇÃO LEGAL

HELIO MARCIO KARAS, INSCRITO NO CPF 989.368.839-68 E RG 
SOB Nº 5.808.480-8 / PR TORNA PÚBLICO QUE RECEBEU DO IAP 
A LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, PARA A ATIVIDADE DE 
PRODUTOR DE CARVÃO VEGETAL, FABRICAÇÃO DE CARVÃO, 
COM VALIDADE DE 6 ANOS, QUE ENCONTRA-SE ALOCADO NO 
“FAXINAL DOS SILVÉRIOS”, ZONA RURAL, MUNICÍPIO DE CRUZ 
MACHADO, ESTADO DO PARANÁ.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

KATIELY GIROTTO EIRELI, inscrito no CNPJ: 40.672.510/0001-20 torna públi-
co que irá requerer ao IAT, a Licença de Instalação para da atividade principal 
com CNAE: 20.52-5-00 - Fabricação de desinfestantes domissanitários, a ser 
implantada na ROD JOÃO MARIA BUENO, Nº 2280, Bairro: INDUSTRIAL, 
CEP: 84.630-000, Município: PAULA FREITAS, no Paraná, foi realizado estudo 
de impacto ambiental é não foi determinado problema algum. 

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA PRÉVIA
KATIELY GIROTTO EIRELI, inscrito no CNPJ: 40.672.510/0001-20 torna 
público que fez o requerimento junto ao IAT, da Licença Prévia e foi expedida, 
para da atividade principal com CNAE: 20.52-5-00 - Fabricação de desinfes-
tantes domissanitários, a ser implantada na ROD JOÃO MARIA BUENO, Nº 
2280, Bairro: INDUSTRIAL, CEP: 84.630-000, Município: PAULA FREITAS, 
no Paraná, foi realizado estudo de impacto ambiental é não foi determinado 
problema algum.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SUMULA DE PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA (LAS)

A Empresa abaixo torna público que requereu junto ao IAT, Licença 
Ambiental Simplificada (LAS) para o empreendimento a seguir especifi-
cado: EMPRESA: CARVÃO SANTA ROSA LTDA ATIVIDADE: EMPA-
COTAMENTO E COM. DE CARVÃO VEGETAL ENDEREÇO: ROD. PR 
170, S/Nº, KM 4,3, INTERIOR MUNICIPIO: GENERAL CARNEIRO-PR
Não foi determinado estudo de impacto ambiental

PUBLICAÇÃO LEGAL

ANTONIO LAURECI ROSA torna público que requereu ao 
IAT, a Autorização para corte de árvores isoladas com risco 
a vida, a ser implantada na Colônia Santana, interior do mu-
nicípio de Paulo Frontin – PR. Não foi determinado estudo 
de impacto ambiental.
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Sra. ESTEFANA ZUBKO BERBETZ – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a Sra. ESTEFANA ZUBKO BERBETZ, proprietária do lote rural sob nº. 
147 da Linha Vitória, do Município de Cruz Machado, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 
5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” ou “im-
pugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALI-
ZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Mateus Ksenhuk e Giovana Sampietro 
Ksenhuk, proprietários do lote rural sob nº. 149 (cento e quarenta e nove), da Linha Vitória, do Município 
de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, matrícula sob nº. 32.015, deste 
2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, conforme levantamento topográfico 
efetuado pelo Engenheiro Florestal, Felipe Matzenbacher, inscrito no CREA - PR sob nº. 983413/D, fa-
zendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da 
mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual discordân-
cia posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu 
conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante 
dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 31 de agosto de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

Pelo presente edital faço saber que 
no dia 20 de Setembro de 2022, no 
período das 18h00 ás 20h00, na sede 
do Clube Aliança, localizada na Av. ge-
neral Bormann, 222 - Porto União - SC, 
serão realizadas eleições da Diretoria 
da APANCA, ficando aberto prazo de 
03 (três) dias para o registro de chapas, 
contados da data de publicação deste 
edital, prazo em que os interessados 
deverão comparecer à sede da APANCA 
para o registro de chapa munidos de 
toda a documentação necessária. 
Porto União, 01 de Setembro de 2019

CECILIA LAURA GALERA 
Presidente da APANCA

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 27/2022

OBJETO: O objeto da presente licitação é a 
escolha mais vantajosa para contratação de em-
presa de PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SE-
GURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO PARA 
O MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR (ESTI-
MA-SE 238 FUNCIONÁRIOS) E FUNDAÇÃO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE PAULO FRONTIN-
-PR (ESTIMA-SE 69 FUNCIONÁRIOS). em con-
formidade com as especificações, quantidades 
e valores máximos admitidos e constantes no 
Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte 
integrante do Edital, e, composto pelo arquivo 
digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”. Os envelopes 
de nº 01 – Proposta de Preços e nº 02 – Habi-
litação, bem como os documentos relativos ao 
Credenciamento deverão ser entregues até as 
09h00min do dia 29/09/2022 e a Sessão Pública 
da licitação, com a consequente abertura dos 
envelopes de Preço e Habilitação, terá início às 
09h30min do mesmo dia (horário local). Edital 
disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Fron-
tin – PR, dias úteis das 08h00min às 17h00min. 
Informações: Fone (42)3543-1210. E-mail licita-
paulofrontin@hotmail.com. Site: www.paulofron-
tin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR – 12/09/2022.

Eder Renato Stelmach
Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 28/2022

OBJETO: O objeto da presente licitação é a esco-
lha mais vantajosa para compra de Gasolina Co-
mum, destinado a frota de veículos do Município) 
em conformidade com as especificações, quanti-
dades e valores máximos admitidos e constantes 
no Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte
integrante do Edital, e, composto pelo arquivo di-
gital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”.Os envelopes de 
nº 01 – Proposta de Preços e nº 02 – Habilitação, 
bem como os documentos relativos ao Creden-
ciamento deverão ser entregues até as 09h00min 
do dia 30/09/2022 e a Sessão Pública da licita-
ção, com a consequente abertura dos envelopes 
de Preço e Habilitação,
terá início às 09h30min do mesmo dia (horário 
local). Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 
– Paulo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min 
às 17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. 
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com. 
Site: www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – 
PR – 12/09/2022.

Eder Renato Stelmach
Pregoeiro.

PUBLICAÇÃO LEGAL
SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

 

MARCENARIA REAL LTDA, CNPJ: 22.180.317/0001-90, torna público que recebeu do Instituto Ambiental do Paraná (IAP) a 
Licença de Operação (LO) para a produção de móveis (mesas e cadeiras) em madeira na data de 26/08/2016, protocolo do 
processo de licença número 14.19972-2. Empreendimento localizado no Município de União da Vitória - PR, endereço: Rua 
Curitiba, 248, Bairro: Ouro Verde, CEP 84.608-090.
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A marca Patotinha já se con-
solidou no Vale do Iguaçu como 
referência no setor infantil com 
soluções inteligentes e conscien-
tes de comercialização de produ-
tos. Baseada no conceito de moda 
circular (second hand), é possível 
comprar produtos de grandes 
marcas com preços acessíveis.

Além de economia e sustentabi-
lidade, a loja também oportuniza 
aos tutores venderem os itens que 
seus filhos não usam mais, como 
roupas, carrinhos, cadeirinhas, 
brinquedos e acessórios materno/
infantis e outros. Quem já passou 
por esta fase sabe o quanto mon-
tar um enxoval para o bebê ou até 
mesmo comprar artigos infantis 
exigem investimento e que rapi-
damente muitos itens deixam de 
ser utilizados, pois as crianças 
crescem muito rápido.

Pensando neste público, no sá-
bado, 03, a empresa inaugurou 
mais uma unidade em nossa ci-
dade, sendo esta a segunda loja 
da marca Patotinha. Sua primeira 

PATOTINHA SUSTENTÁVEL INAUGURA NOVA LOJA 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Segunda unidade da marca foca em seu conceito inovador de moda circular com produtos de alta qualidade e preços atrativos
Loja, a Patotinha Kids, é a pionei-
ra em aluguel de itens para o dia a 
dia na região e atua também no di-
gital com sua loja virtual.

O novo espaço da Patotinha 
Sustentável, localizado na Rua 
Professora Amazília, nº 531, cen-
tro de União da Vitória (ao lado 
da Loja da TIM), além de lindo, 
ficou prático e amplo, trazendo 
um conceito inovador aliado a 
um espaço moderno, onde cada 
detalhe foi pensado com mui-
to carinho para melhor atender 
clientes e fornecedores.

Além dos produtos usados, a 
Patotinha Sustentável também 
conta com produtos novos, de 
marcas amigas da natureza e ga-
rante aos clientes que se os itens 
forem bem conservados, pode-
rão ser revendidos novamente 
na loja, priorizando assim o con-
sumo consciente, sustentável e 
compartilhado.

Vista a mudança que você quer 
ver no mundo!


